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APRESENTAÇÃO

A Engenharia Mecânica pode ser definida como o ramo da engenharia que aplica 
os princípios de física e ciência dos materiais para a concepção, análise, fabricação e 
manutenção de sistemas mecânicos

Nos dias atuais a busca pela redução de custos, aliado a qualidade final dos 
produtos é um marco na sobrevivência das empresas. Nesta obra é conciliada duas 
atividades essenciais a um engenheiro mecânico: Projetos e Simulação.  

É possível observar que na última década, a área de projetos e simulação vem 
ganhando amplo destaque, pois através de simulações pode-se otimizar os projetos 
realizados, reduzindo o tempo de execução, a utilização de materiais e os custos finais. 

Dessa forma, são apresentados trabalhos teóricos e resultados práticos de 
diferentes formas de aplicação e abordagens nos projetos dentro da grande área das 
engenharias.

Trabalhos envolvendo simulações numéricas, tiveram um grande avanço devido 
a inserção de novos softwares dedicados a áreas específicas, auxiliando o projetista 
em suas funções. Sabe-los utilizar de uma maneira eficaz e eficiente é um dos desafios 
dos novos engenheiros.

Neste livro são apresentados vários trabalhos, alguns com resultados práticos, 
sobre simulações em vários campos da engenharia industrial, elementos de maquinas 
e projetos de bancadas práticas.

Um compendio de temas e abordagens que constituem a base de conhecimento 
de profissionais que se dedicam a projetar e fabricar sistemas mecânicos e industriais. 

Boa leitura

Henrique Ajuz Holzmann
João Dallamuta 
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INTRODUÇÃO
 A SAE (Sociedade dos engenheiros da 

mobilidade) organiza diversas competições es-
tudantis voltadas para a tecnologia da mobilida-
de. Entre elas está o programa Baja SAE, que 
desafia os estudantes a projetar e construir um 
veículo Off Road (SAE BRASIL, 200?). A equi-
pe Baja Fanor iniciou os seus trabalhos em ju-
lho de 2017 com 25 estudantes de engenharia 

e atualmente visa participar de competições a 
partir de novembro de 2018. Diversos desafios 
são encontrados durante a execução do proje-
to, principalmente quando se trata de sua im-
plementação, como aspectos técnicos do proje-
to, recursos monetários, patrocínios, marketing, 
capital humano, legislações e logística, fazen-
do-se necessário o gerenciamento da equipe 
por parte do capitão. Ele é responsável por 
coordenar a equipe e fazer com que o plane-
jamento seja seguido, bem como dar suporte 
a todas as áreas. Cabe ao Capitão também, 
junto aos Diretores de cada sistema, definir o 
planejamento do projeto: cronograma, custos, 
definições de projeto e construção, testes, etc 
(FERREIRA, 2011). Esse relato apresenta a ex-
periência dos responsáveis pelo gerenciamen-
to da equipe nesse período de implementação 
do projeto. Metodologia: Foi utilizado pesquisa 
documental como principal fonte de informação, 
pesquisa com os membros da equipe e relató-
rios do projeto num período de 10 meses (julho 
de 2017 a abril de 2018). Adicionalmente, we-
bsites da SAE e bibliografias referentes, como 
artigos científicos e trabalhos de conclusão de 
curso, com o intuito de melhor relatar a expe-
riência vivida pelos membros da equipe Baja 
Fanor. Resultados e Discussões: Visando 
prover a equipe com estudantes tecnicamente 
capacitados para a implementação do projeto, 
a presente instituição de ensino lecionou uma 
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diversidade de cursos extracurriculares abrangendo todos os aspectos referentes ao 
projeto de veículos. Na formação da equipe foi feito um processo seletivo onde 52 
estudantes de engenharia se voluntariam. A equipe foi estruturada de forma a definir 
responsáveis pelos principais sistemas de projeto que compõem o veículo. Foram 
eles: Gerência, freios, suspensão, powertrain (motor e transmissão), elétrica, CAD, 
chassi, manufatura, auditoria e marketing. Dessa forma, os desafios encontrados pelo 
gerenciamento da equipe começam a surgir, dando apoio técnico aos diversos sis-
temas, como pesquisas, cálculos, definições, modelagem e testes. Também se fez 
necessário gerenciar a participação e a contribuição dos membros ao longo do tempo; 
naturalmente a motivação é alta no início e decai de acordo com que os desafios vão 
se revelando e as circunstâncias mudando. Para isso os membros foram avaliados 
quanto à frequência nas reuniões, contribuição com a equipe e empenho, fazendo-se 
necessário o desligamento de 11 membros no período, sempre com o consenso da 
equipe remanescente. O presente número demonstra tanto o desafio técnico como 
gerencial. A SAE normatiza alguns aspectos do veículo que devem obrigatoriamente 
atender a essas definições. Assim, a equipe deve garantir que todas as definições 
de projeto estão em concordância com a norma, composta por 127 páginas que de-
talham os principais aspectos referentes à competição e à segurança. Para tornar o 
projeto realidade, uma vez que este deve ser também construído pelos estudantes e 
que o custo do protótipo facilmente ultrapassa a faixa dos R$ 20.000 (ou até mais de 
R$ 100.000 considerando os custos da implementação de uma oficina apropriada) 
deve-se coletar patrocínios e promover arrecadações, no caso promovemos sorteios 
de produtos e crowfunding online, situações que exigem marketing apropriado. Con-
clusões: O gerenciamento de uma equipe Baja SAE é uma atividade multidisciplinar 
que envolve todos os desafios que empresas do mercado de trabalho encontram, pro-
vando a eficácia do projeto. A aplicação de ferramentas de gestão são extremamente 
recomendadas e naturalmente se fazem necessárias.
PALAVRAS-CHAVE: Baja. SAE. Engenharia. Automotiva
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